
Começa nesta quarta-
feira, 16, no Rio de Janeiro, 
o 22º Curso Anual do Núcleo 
Piratininga de Comunicação 
(NPC) que vai até 20 de 
novembro. 

Com o tema “A fusão 
da mídia com o Estado e a 
manipulação das consciências”, 
o curso traz entre os 
palestrantes nomes como 
Beto Almeida, Flávia Braga, 
Francisco Louçã (Portugal), 
Gilberto Maringoni, Venício 
Lima, Eduardo Granja Coutinho, 
Renata Mielli, Márcia Tiburi, 

Laurindo Leal, Elaine Tavares, 
Renato Rovai, Gustavo Gindre, 
dentre outros. 

Diante do momento histórico 
pelo qual passa o país, o 
encontro é uma oportunidade 
de reforçar a necessidade das 
classes populares entenderem 
o funcionamento dos meios 
de comunicação e de ter a sua 
própria comunicação.

Realizados anualmente, os 
cursos do NPC proporcionam 
importantes momentos de 
reflexão e preparam, jornalistas 
e sindicalistas de esquerda, para 

os enfrentamentos históricos e 
imediatos que se avizinham.

O SINTSEF/CE participa 
deste momento com 
seis representantes: os 
coordenadores de comunicação, 
Flávia Teixeira Sabóia, José 
Artur Camurça Torres e 
Lucy Mary Gomes Matos, 
o financeiro Aluísio Bastos 
Pereira e o administrativo José 
Hélio Alves de Araújo, além da 
coordenadora de comunicação 
da delegacia dos Três Climas, 
Karla Cecilia Aguiar Barbosa.
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Clique e saiba mais
•	 Número de universidades 

ocupadas contra PEC 55 já 
chega a 204 (Revista Fórum)

•	 Dia da Consciência Negra traz 
visibilidade à questão racial no 
Brasil (Brasil de Fato)

•	 Supremo retira 
direitos e 
antecipa reforma 
trabalhista (Diap)

Encontro discute comunicação para o enfrentamento do 
retrocesso e da manipulação midiática

A Proposta de Emenda à Constituição 
– PEC (de nº 241 na Câmara e 55 no 
Senado) que congela o gasto público, em 
termos reais, por 20 anos, não se sustenta. 
Ela certamente será aprovada, mas sua 

revogação, se não houver decisão judicial suspendendo 
seus efeitos antes, já será objeto da campanha presidencial, 
senão de 2018, com certeza de 2022.

O arrocho sobre as aposentadorias e pensões, sobre os 
salários dos servidores públicos e sobre os que dependem 
de serviços públicos ou de programas sociais do governo 
federal será de tal ordem que os próprios governantes, 
para evitar revoltas incontroláveis, se encarregarão de 
propor sua revogação ou flexibilização 
antes de cinco anos de sua vigência.

Antônio Augusto de Queiroz - Jornalista, 
analista político e diretor de Documentação 

do Diap - Leia Mais
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